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M E M O R I A  D E S C R I P T I V A

Correspondiente a l a  s o l i c i t u d  de r e g i s t r o  de un Modelo de U t i l i ­

dad que, por v e i n t e  años se s o l i c i t a  para España, a f a v o r  de Don 

Pablo ALCON PUEYO y Don Andrés SERRANO FUYOLA, de n a c io n a l id a d  e s ­

pañola,  d o m ic i l ia d o s  en Zaragoza, Arzobispo A paolaza ,  5 -  -  -  -  -

El  presente  modelo, se r e f i e r e  a un coche de ju guete  y ,  más 

en p a r t i c u l a r ,  comprende determinadas m ejoras  en l a  e s t r u c t u r a c i ó n  

de e s to s  t i p o s  de v e h í c u l o s ,  de st in ados  a s e r v i r  de complemento 

a c t i v o  en l o s  c i r c u i t o s  a u t o m o v i l í s t i c o s  c o n s t i t u i d o s  por p i s t a s  

d e s l i z a n t e s ,  en c i r c u i t o  cerrad o  e n tr e  r o d i l l o s  de a r r a s t r e ^

Para e s t o s  t i p o s  de p i s t a s  d e s l i z a n t e s , l o  generalmente emplea 

do son c o c h e c i to s  v in c u la d o s  mecánicamente a l o s  órganos de mando 

mediante s e c t o r e s  que l o s  comportan en d i s p o s i c i ó n  superpuesta  a 

l a  p i s t a  m ó v i l ,  cuyo s e c t o r ,  a l  s e r  desplazado tra n sv e rsa lm e n te ,  

provoca e l  desplazamiento d e l  mismo en e l l a .

p o r
" UN COCHE DE JUGUETE "



Un o b je t o  del  modelo es e l  de d is e ñ a r  un v e h íc u lo  dest inado a 

l o s  f i n e s  a r r i b a  señalados,  que, merced a su e s p e c i a l  e s t r u c t u r a c i ó n  

l e  sea permit ido ocupar una p o s i c i ó n  l i b r e  sobre l a  p i s t a  d e s l i z a n ­

t e  y ,  s i n  embargo, sus movimientos puedan s e r  c o n tr o la d o s  desde un 

d i s p o s i t i v o  de mando para e l  s i s te m a ,  rep re sen tad o  por un n ú c le o ,  de 

n a t u r a l e z a  magnética,  s i t u a d o  inmediatamente por debajo  de l a  cenefa  

laminar d e s l i z a n t e  en que e l  v e h í c u lo  apoya; cuyo n ú c l e o ,  a l  presen­

t a r  un estudiado desplazamiento t r a n s v e r s a l ,  a r r a s t r a ,  por a t r a c c i ó n  

magnética ,  a l  móvil  s i tuado en l a  cara  o p u e s ta .  Ya se comprende que 

e l  coche, para b e n e f i c i a r s e  ventajosamente de l a  a t r a c c i ó n  r e f e r i d a ,  

deberá e s t r u c t u r a r s e  de forma conveniente  para o f r e c e r  una mínima 

r e s i s t e n c i a  a e s to s  desplazamientos y e s t a  r e f e r i d a  e s t r u c t u r a c i ó n  

es l a  que c o n s t i t u y e  e l  o b je to  de e s t e  modelo.

De conformidad con l a  o r g a n i z a c i ó n  p re c o n iz a d a ,  a f i n  de dismi­

n u i r  a l  máximo l a  r e s i s t e n c i a  de l  v e h í c u l o  en sus desplazamientos 

t r a n s v e r s a l e s ,  se l e  in corpora  una bo la  de n a t u r a l e z a  f e r r o s a ,  sobre 

l a  c u a l  descansa e l  coche en su p a r te  d e l a n t e r a ,  d is p u e s ta  en un ca 

jeado estru cturad o en e l  plano i n f e r i o r  de c i e r r e  del mismo; dicha 

bo la  asoma parcia lmente  i n s i s t i e n d o  sobre l a  p i s t a  d e s l i z a n t e ,  s i n  

p o s i b i l i d a d  de s a l i r s e  de dicho c a j e a d o ,  por p re s e n ta r  é s t e  medios 

para l a  adecuada r e te n c ió n  de e l l a .

El  coche ,  por l o  demás, p rese n ta  una forma convencional  y se 

apoya por su zona p o s t e r i o r  en un e je  de rodadura, dotado de l a s  

p e r t i n e n t e s  ruedas con l a s  que i n s i s t e  sobre l a  p i s t a  d e s l i z a n t e .

El ca jead o  i n f e r i o r  que a l b e r g a  l a  b o la  de rodadura de lan te ra  

cuenta con un te tó n  s u p e r io r  de apoyo para e l  v e h í c u l o  y de unos 

r e s a l t o s  h a c ia  e l  i n t e r i o r  de l a  boca c i r c u l a r  por e l  que asoma a l  

e x t e r i o r  ha bo la  f e r r o s a  para l a  c o r r e c t a  s u j e c i ó n  de é s t a ,  a l  t iem­

po que, e s t a s  g u ia s  de c o n ta c to  proporcionan una r e s i s t e n c i a  mínima 

de rozamiento a l  g i r o  o m nidirecc ional  de l a  misma.



Una vez  se  haya comprendido con mayor c l a r i d a d  e l  conjunto del  

modelo, o t r o s d e t a l l e s  y c a r a c t e r í s t i c a s  d e l  mismo, se  i r á n  poniendo 

de m a n i f ie s t o  en e l  t r a n s c u r s o  de l a  d e s c r i p c i ó n  que a cont inuación  

se dá, en l a  que se exponen lo s  d e t a l l e s  mas p a r t i c u l a r e s  de l a  id ea  

que aqu í  se p r e c o n iz a ,  como,asimismo, de l o s  medios que para su pues_ 

t a  en p r á c t i c a  pueden emplearse. E s to s  d e t a l l e s  se d a ñ a  t i t u l o  de 

ejemplo, haciendo r e f e r e n c i a  a un caso  p o s i b l e  de r e a l i z a c i ó n  prác­

t i c a ,  pero e l  modelo no queda f i m i t a d o ,  exactamente a l o s  detá.les 

que a q u í  se exponen, debiendo s e r  co n s id e r a d a ,  por t a n t o ,  e s t a  des­

c r i p c i ó n ,  desde un punto de v i s t a  i l u s t r a t i v o  y s i n  l i m i t a c i o n e s  de 

ninguna c l a s e .

Una id ea  más amplia de l a s  mejoras que se p re co n iza n  l a  propor 

ciona la  s i g u i e n t e  d e s c r i p c i ó n ,  en l a  que óe hace r e f e r e n c i a  a l a  

lámina de d ib u jos  i l u s t r a t i v o s  que a e s t a  memoria se acompaña y en 

l a  que, de manera un tanto esquemática y exc lusivam ente  por v ia  de 

ejemplo, se rep re sen tan  l o s  d e t a l l e s  p r e f e r i d o s  por l a  id e a  del  mo­

d e l o .

En e s t o s  dibu jos  se usan marcas de r e f e r e n c i a  semejantes  para 

i n d i c a r  p i e z a s ,  conjuntos o p a r t e s ,  que se corresponden en l a s  d i s ­

t i n t a s  v i s t a s  p resentad as ,  cuyos e lem entos ,  d e t a l l e s  y o r g a n iz a c ió n ,  

se de f in en  de una manera e s p e c i f i c a  en e l  t r a n s c u r s o  de e s t a  memo­

r i a ,  y después se c on c r e ta n  en l a s  notas  r e i v i n d i c a t o r í a s  f i n a l e s .

En dichos  d i b u j o s :

La f i g u r a  13 muestra un c o r t e  s e c c i ó n  esquemático del  v e h íc u lo  

que aqu í  se p r e c o n iz a ,  en donde puede ob serv ar se  l a  d i s p o s i c i ó n  de 

l a  b o la  f e r r o s a  dentro  del  cajeado  e s tr u c tu r a d o  en e l  coche.

La f i g u r a  23 corresponde a una v i s t a  en p l a n t a ,  de abajo  a 

a r r i b a ,  del c h a s is  de l  v e h í c u l o ,  mostrando e l  modo y d i s p o s i c i ó n  de 

l o s  apoyos de l  mismo.

En r e l a c i ó n  con l a s  f i g u r a s  anteriormente comentada^ se hace
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l a  a c l a r a c i ó n  de que, en e l l a s ,  se r e p r e s e n t a  con - 1 -  a l a  c a rca sa  

g e n e r a l  d e l  v e h í c u l o ,  l a  cu a l  cuenta con un ca jead o  i n f e r i o r  - 2 -  para 

a lb erg ar  l a  bo la  - 4- ,  re te n id a  en dicho cajeado  d'e forma e l á s t i c a  por ; 

lo s  te to n e s  l a t e r a l e s  - 5- .  El c h a s i s  d e l , a e c h e  descarga  su parte  pro-: 

5 p o r c i o n a l  de peso d e la n t e r o  sobre l a  mencionada bola  por e l  t e t ó n  de ¡ 

apoyo - 3 - ,  con l o  c u a l  l a  r e s i s t e n c i a  por rozamiento de l a  b o la ,  en L 

su g i r o  o m n id irecc io n a l ,  es práct icam ente  n u la .  í

La p a rte  p o s t e r i o r  del v e h í c u l o  cuenta con l a s  ruedas - 6 -  anexas ! 

a lo s  e j e s  o eje  de g i r o  - 7 -  e s t r u c t u r a d o s  de modo absolutamente con- ¡ 

10 v e n c i o n a l .  Las ru edas  d e la n t e r a s  - 8 -  no l l e g a n  a i n s i s t i r  sobre apoyo, 

ya que l a  b o la  l a s  a v e n ta ja  l ige ram en te  en p roy ecc ió n  descendente ,  pa­

ra  e v i t a r  in d e s e a b le s  r e s i s t e n c i a s  a l  de splazam ien to ,  t r a n s v e r s a l  del  ; 

coche.

Se comprenderá f á c i l m e n t e ,  despuós de ob serv ar  l o s  d ib u jo s  y l a  

15-* ' d e s c r i p c i ó n  acabada de e f e c t u a r  de e l l o s ,  que l a  a c t u a l  concepción

proporciona una c o n s tr u c c ió n  s e n c i l l a  y e f e c t i v a ,  s u s c e p t i b l e  de po- 

.. .. .der ser l l e v a d a  a l a  p r á c t i c a  con gran f a c i l i d a d ,  asegurando l a  obten-, 

c ió n  de una manufactura re la t ivam en te  b a r a t a .  Este d e t a l l e  de econo- 

, mia, adquiere  gran importancia  s i  se cons idera  en los  tórminos de una 

20 producción a e s c a l a ,  ya que es e v id e n te  que e l  mercado puede absorber 

cantidades muy c o n s id e r a b le s  de e s t a  c l a s e  de v e h íc u lo s  y c u a lq u ie r  

pequeño ahorro ,  logrado mediante l a  ap orta c ió n  de cdertas mejoras duran 

"... te su f a b r i c a c i ó n ,  puede a d q u i r i r  e le vad as  p r o p o r c io n e s .

Se r e i t e r a ,  que en e l  ob jeto  que c o n s t i t u y e  e l  a c t u a l  modelo, se- 

25 rán s u s c e p t i b l e s  de i n t r o d u c i r s e  todas  a q u e l l a s  m o d if ic a c io n e s  de de­

t a l l e  que l a s  c i r c u n s t a n c i a s  o l a  p r á c t i c a  pudieran a c o n s e j a r ,  siempre 

y cuando que,  con l a s  v a r i a n t e s  que se  in tr o d u z c a n ,  no se cambie, a l ­

te re  o modif ique, l a  e s e n c i a l i d a d  d e l  ob jeto  d e s c r i t o .

N O T A

30 EN RESUMEN: e l  presente  modelo de u t i l i d a d  que por v e i n t e  años
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se s o l i c i t a  para España, ha de r e c a e r  sobre l a s  s i g u i e n t e s  r e i v i n d i c a ­

c iones  :

! § . -  UN COCHE DE JUGUETE de t i p o  y forma co n v e n c io n a le s ,  p r e s e n - : 

tando un e j e  t r a s e r o  dotado de elementos para rodadura, c a r a c t e r i z a d o  

5 por e f e c t u a r  su apoyo d e la n t e r o  mediante una b o la  de n a t u r a l e z a  f e r r o ­

sa, l a  cual  se encuentra ubicada, p a r c ia lm e n te ,  en un cajeado  que, 

para e s t e  f i n ,  presenta l a  parte  i n f e r i o r  de l  v e h í c u l o ,  a l a  a l t u r a  

de su t e ó r i c o  e j e  d e la n te r o  de rodadura y  en p o s i c i ó n  cen tra d a .

2& .-  UN COCHE DE JUGUETE, según r e i v i n d i c a c i ó n  1 &, c a r a c t e r i z a d o  

10 porque l a  in c o r p o r a c i ó n  de su b o la  f e r r o s a  en e l  ca jeado  creado para 

e s te  f i n ,  se r e a l i z a  de acuerdo a un montaje ,  que permite a l a  misma 

e l  l i b r e  e j e r c i c i o  de g i r o  o m n i d i r e c c io n a l ,  i n s i s t i e n d o  e l  peso d e l  

v e h í c u l o  sobre e l l a  por mediación de un p i v o t e  s u p e r i o r  y  centrado 

proyectado desde e l  fondo de dicho c a je a d o ;  c a r a c t e r i z á n d o s e , ,  además, 

15-' ' - e s t e  ca je a d o ,  por p r e s e n t a r  en e l  perímetro  de su o r i f i c i o  c i r c u l a r

para l a  s a l i d a  p a r c i a l  de l a  b o l a ,  con un orden de t e t o n e s ,  p r o y e c t a -  

dos h ac ia  e l  centro  de l  mismo, que impiden,  e l á s t i c a m e n t e ,  l a  caída 

de dicha b o la  cuando e l  v e h í c u lo  es a l z a d o .

3 - . -  Por último se r e i v i n d i c a  como o b je t o  sobre e l  que ha de r e -  

20 c a e r  e l  prese n te  modelo de u t i l i d a d  que por v e i n t e  años se s o l i c i t a

r e g i s t r a r  para España, - - - - - - - - - - - - - - - - - -  ------  -  -  -  .-

p o r
! ,  " UN COCHE DE JUGUETE "

Todo conforme queda expresado en l a  prese n te  Memoria D e scr ip t iv a  

25 que consta  de c in co  h o ja s  f o l i a d a s  y e s c r i t a s  a máquina por una s o l a  

cara  y planos que se acompañan.
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